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na-se crescente na proporção em que se torna crescente' 
a faixa de renda, o que leva a deduzir que candidatos ' 
provenientes de famílias com maior renda estão mais pr~ 
parados para concorrer a uma vaga na universidade e que 
os percentuais de aprovaçã~ e desempen?o no Concurso 
Vestibular torna-se maiores à medida em que o candidato 
é oriundo de uma camada social superior." E poderá . ai~ 
da: "O Vestibular também não parece caracterizar-se co 
mo único responsável pelo elitismo na Universidade, Ele 
é apenas mais uma etapa a ser vencida num processo alt~ 
mente seletivo que se inicia no 19 grau e vai permeando 
toda a escolaridade vivenciada pelos jovens. Na verdade 
ele é tnn instrumento que acentua as diferenças sociais." 
Nas duas últimas páginas do livro "qu~ Procura a 
UFMT?", a ser d í s tribu!do ~os 'próximos dias, a Coorden~ 
ção de Exames Vestibulares insere as conclusoes a que 
chegou da análise das ca.racterlsticas sócio-econômicas'· 
e educacionais dos candidatos que passaram pelos últi 
mos quatro vestibulares realizados pela UFMT. (ASCOM) 

Odues sociais: "O índice de desempenho, portanto, 

O estudo da Coordenação de Exames Vestibu- 
lares nF.o disfarça o processo de ol~tização do ensino' 
superio~, qeneralizado no pais, decorrente das desigua!· 

O livro "Quem Procura a UFl"T" dernons t.r a ' 
que a maioria dos candidatos aprovados nos vestibulares 
freqõentou escolas particulares, especial.Jllente no segu~ 
do grau, e nãQ fez cursinho ou curso preparatório. O 
maior percentual'de aprovados está en1,re candidatos cu 
jos pais possuem curso superior e cuja renda familiar ' 
ultrapassa a 10 salários-mlnimos. são·-pessoas que não 
necessitam trabalhar para o próprio sustento _e pedem <1=. 
dicar-se exclusivamente aos estudos. o ~~o~deseJll!>e - 
nho nas provas tem sido de alunos das escol~s particul~ 
res e da Escola Técnica Federal de Mato Grosso. As esc~ 
las pµblicas estaduais fornecem o maior contin~nte de 
reprovados. Em geral,' o pior desempenho e o maior índi- 
ce de reprovação tê~ sido na prova0de Redação. Na Capi- 
tal,_ predanina o número de aprovados do sexo masculino' 
e de idade jovem. No interior, a situação se 1.nverte. ' 
No cânputo geral, há mais mulheres na universidade do 
que homens. Isto, talvez, porque "o sistema educacional 
brasileiro tende a privilegiar.o ensino de natureza hu- 
man!stica", que é mais procurado pelo sexo femenino, ~ 
serva a Coordenação de Exames Vestibulares. 

OUTRAS INFORMACÕES 

Estudo realizado por uma equipe de profes· 
sores que integram a Coordenação de Exames Vestibula- ' 
res, abrangendo um universo de 38.169 candidatos para 
os vestibulares de 1983, 84, 85 e 86, indica que 73 
por cento dos aprovados são do próprio Estado, o que 
vem desfazer o mito de que a maioria dos alunos da Uni- 
versidade Federal de Mato Grosso é originária de o~ 
tras 'unidades da Federação. O estudo, que envolve ainda 
uma série bastante longa de informações sõcio-económi - 
cas e educacionais, se baseou em questionários prepar~ 
dos pela Coordenação de Exames Vestibulares e respondi- 
dos pelos candidatos no ato de inscrição. E um trabalhe 
inédito em Mato Grosso e será de grande utilidade para 
a melhoria do. processo educacional no Estado, explica o 
coordenadÓr da Coordenação de Exames Vestibulares, pro- 
fessor Elias Alves de Andrade. Elaborado pela professo- 
ra Margarida Maria Sil~a Castro, do Setor de Análise e 
Medidas 'Educacionais da e, E, V, , com assessori técnica ' 
do professor Carbene França Lopes, o trabalho está sen- 
do impresso na Gráfica.<ia UFMT e será brevemente distr! 
bufd o em um livro de 79 páginas, intitulado "Quem pro- 
cura a UFMT". O livro será distribuldo gratuita.~ente a 
todas as instituições educacionais do Estado e às uni - 
versidades brasileiras, disse o coordenador da e.E.V. 

UFMT: MAIORIA MATO-GROSSENSE 
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Olhando os bastidores, em baixo do !1Upo_: 

te, há um verdadeiro arsenal mecânico.Deodato não é ,-:~. 
nas o artista sonhador, procurando colocar à rnanjedoi.frá 
e as personagens publicas, num ambiente muito naci0nal, 
principalmente no habitat matogrossell§.e..-- lne é, s~mretu 
do, um habilidoso e competente eletre.~ista e conhc,:,edor-; 
profundo de mecânica. e ver para crer. VisttAm esto pre 
sêpio maravilhoso do Porto e avaliem o carinho e tra: 
balho do seu executor, o nosso a.migo Deodato l\rruda. 

~ uma verdadeira demonstr~ção eletro-me- 
cãnica. Tudo parece ter vida e movimento: o pescador e 
peixinho agarrado no anzol, o serralheiro trabalhando a 
madeira,' o amolador de facas, o monjolo, o moinho de 
vento e o de água, a mulher socando, a mulher peneiran- 
do o arroz do fubá, o biuâ mergulhando, a garça adejan- • 
do,· o jacaré se mexendo lentamente e as guas colortdas' 
cascateando dentro qe um .ambiente, ~ue lembra muito o 
pantanal. Ao contrário do presépio do ~o Freitas, ~ue 
tinha carater social, o do Deodato cria um ambiente eco 
lÕgico de montes verdes, lagos e· rios povoados de u:'1 ·· 
mais. 

No Porto, uma homenagem simples não fa! 
tava em casa de Frederico Pedro, Chico Pinto, Dona Re - 
linda, Inês Deschamps, Maria Mesquita, Hermelinda Lins, 
Dona Oliva, com seu Menino Jesus barroco. Err. nossa era 

/ na base das figuras de armar, trazidas no tico ·tico/- 
ra praxe uma arcada com galhos de. pitombeira carregados 
de frutas adormando a fachada.~ dura viqilância para. 
não despredarem, levando as pitombas. Muita gente costu 
mava espalhar pintinhos de lã, amare lhinhas ,que_ se ach!! 
vam em qualquer loja, ao alcance das casamenteiras, ro~ 
badoras das sete figuras, para garantir o noivo. 

Hoje.temos, no bairro, um continuador 
dessas tradições. Desde criança, Deoqato de Arruda apr~ 
sentava o nascimento de Cristo, com pequenas figuras 
dos seus brinquedos e muitas·coisas Lnven t ad as por ele 
prôprio. Mais tarde, se associou ao amigo Josê Teixeira 
e <!Jllbos introduziram as primeiras figuras móveis, com' 
suas habilidades eletrônicas. Hã treze anos aprese~ 
ta, na rua 15 de Novembro, número 465, um grande e cu- 
rioso presépio visitado por inúmeras_pessoas, no perio- 
do do Natal. 

o do, Dona Antoninha Duarte, Lezino e outros cultuavam 
Natal. 

houve um artístico e aliás o primeiro presépio com mov! 
mentas, graças ao esforço do mestre Casimiro e dos reli 
giosos entendidos em eletricidade, embora esta ainda 
não estivesse instalada em Cuiabá. Dona Barbina Orlan-• 

Mundéo, 
presépio. 
sempre 

prestimosa moçada de sua casa apresentavam no 
depois na rua do Meio, um caprichoso e florido 
No Colégio dos Padres (hoje Liceu são Gonçalo} 

tas, outra familia de artistas, onde se incluiam o pin- 
tor Silvestre,· seu Amâncio e habilidosas irmãs,morando' 
na rua Comandante Costa, ao lado do Clube Feminino; ar 
mavam genial presépio, com o mundo animal executado no 
barro pelo clã dos Pedroso, principalmente pelo elemen- 
to feminino. Era o presépio de Chá Dina. 

No Mundéo, sobressaia o presépio do José 
Brasil, também muito elogiado, pela habilidade de um 
sobrinho,funcionário dos correios. seá Georgia e a 

Dunga Rodriques 

Havia a figura de D. Eufrosina de Matos, 
senhora muito bonita, com rosto de b.one~a, pele por ce La 
na, a mais viajada da terra. As irmãs Scarcelli, pr~ 
prietárias de loja, traziam anualment~ as novida~es do 
Rio de Janeiro. ~ica, moça muito alta, usava um chapeu 
de crochet com veu esvoaçante. Elias London e sua esp~ 
sa Leonor Sapienza. O Papagaio de Fraque, médico Flori! 
no de Lemos, de nar í z, atucanado, r ecêm-obecrado do Ri.o, 
partilhava de todas as festas, onde fazia a alegria das 
crianças, dançando com elas e engendrando'jogos divert! 
dos. Assim desfilavam personalidades humanas atuais, de 
maior evidência. 

Era uma ansiosa expectativa, cada ano, a 
se perguntar: quem apareceria no presépio? Curiosidade' 
que chegava a escantar o próprio Menino Jasus, o moti- 
vo central de veneração. Aliás, esta expectativa se es 
tendia ãs aspirações comuns à juventude femenlna - ar-' 
ranjar um marido. Correndo (visitando} sete.presépios, 
cabe-lhe o direito de fazer três pedidos, com a certeza 
de serem realizados. Correndo sete presépios e surripi- 
ando coisas desimportantes, figuras, animalzinho, fru-• 
ta, dava-lhe o direito de escolher o noivo preferido, ' 
com certeza de realização. 

Lembra-me, ·neste corre-co;re-presépio, o 
meu irmão Newton, adolescente;têve a sua primeira lice~ 
ça para sair ã noite, sozinho, Aproveitou a sua liberd! 
de para. ·co=.er presépios. Chegou. em casa ·cansado, exaus- 
to~ dizendo "fui sete vezes ao Porto e _sete à Cidade." 
como eram ingênuos, os ineninos d1t época! Além do Frei-,-' 

1 

Quando me entendi por gente, só havia n~ 
tlcia do Jarcêm. A família se mudara para a antiga casa 
do João Celestino, em frente à praça Alencastro e nin 
guém, nunca mais se lel'\brou dos Passos do Jarcêm. Onde 
teriam ido parar aquelas figuras, feitas de barro e pi~ 
tadas, naturalmente? Quem as teria feito? Mas havia ain 
da os presêpios, inúmeros e famosos. Dentre estes, o do 
sêo Freitas levava a palma. Era um misto de reiigiosid! 
de e critica social.' 

Valendo-se dos dotes artlsticos da famí- 
lia, todos eram desenhistas e escultores, incluindo a 
neta, professora Be~edita Oracélia (Didi}, colocavam, a 
par das figuras características na t a Línas , a sagrada ' 
Familia, re1s magos e pastores, animais e anjos, também 
personalidades da época, desta cidade. Assim estavam lá 
retratadas: dona Andradina e sua filha Lola. Conferen-' 
cista a primeira e poetisa a outra. Foram as primeiras' 
mulheres, aqui, a usar rouge e baton em público. Desne- 
cessário dizer que foram caricaturadas; com mui ta iden 
tidade. 

Uma frustacão na vida foi nao ter eu 
participado dos ·P:ssos do.Jarcêm. Minhas tias falavam• 
com ênfase e contrição, das figuras em tamanho natural 
feitas pelo próprio Pedro Jarcêm, montadas no sobradão' 
da Rua de Cima, esquina da Voluntários, se bem me infor 
maram,e aberta ao público, na Semana Santa, para ai se 
prestarem em recolhimento religioso, diante das cenas 
da Paixão de Cristo. O nosso povo, sempre foi muito re- 
ligioso e não media es ror ço e panpa nas comemorações da 
Igreja. 

OS PREStPIOS DO NATAL CU~ÀBANO 
29 __ D_E_D_E_Z_Ei_l\m_n_o_D_E_' _l .... 98;;.;6;..' _....;o;.,1;:.:.A;,;:l:.:,:tl~O:.....:O~l:•..:'I:.:;C::,.l::;AL::..,:::....:;S~U:.=:,P.!;L~EM:!!!!E~N1.'0 MENSAL 



Contlnu• na pagina seguinte ••• 

diantamento em espécies para manutenção dos trabalhado- 
res do arrendatário. ·o arrendatário participava no pro:-. 
cesso produtivo com parte do capital constante na aqui- 
sição de instrumentos de trabalho, e com parte do capi- 
tal variável sob forma de assalari~ento e fornecimento 
de alimentação aos produtores diretos. Através da docu- 
mentação verificamos que a acumulação era assegurada 
tanto por parte do proprietário territorial corno por 
parte do arrendatário, porém, em graus diferentes, pois 
o primeiro era o dono da terra a quem caberia maiores ' 
lucros. 

ticipava também com o capital variável sob forma de 

rial, além da terra, fornece outra PªE 
te do capital; o produto é repartido' \ 
entre o parceiro e o proprietário em 
proporções determinadas que variam co~ 
forme o pais. Para uma exploração in 
teiramente capitalista, o·arrendatário 
não dispõe, neste caso, de capital .su 
ficiente". (MARX, 1:182) 

Embora a documentação encontrada para a 
análise é denominada de "CONTRATO DE PARCERIA", no seu 
conteúdo trata-se de um arrendamento. A relação de pr2 
du~ão desenvolvida na Usina Ressaca era de tipo capita- 
lista, aparecendo a figura do arrendatário, como um ca 
pitalista em potencial, que dependia em parte do capi-' 
tal inicial constante e/ou variável do proprietário teE 
ritorial e tinha seus produtores diretos em relação de 
trabalho ~ssalariado. !:': nesse prisma arrendamento, -en 
quanto relação de produção capitalista,que.analisaremos 
como se dava o processo produtivo da cana-de-açucar, 
cultura predaninante na Usina Ressaca, ao lado do plan- 
tio de milho, arroz, da pecuária de corte e da extração 
de madeiras de lei. 

O proprietário territorial da Ressaca foE 
necia ao arrendatário o capital necessário para sua p~ 
ticipação no processo produtivo da Usina. O montante do 
capital aolicado pelo pronrietãrio ficava na dependên-' 
eia das necessidades econânicas do arrendatário, que g~ 
ralmente não possuía capital suficiente para o plantio' 
da cana. O capital constante ad~uirido do proprietãric' 
era através do fornecimento de arames para cercamente' 
da àrea que cabia ao contrato das primeiras mudas de C! 
na no custeio inicial da lavoura de subsistencia. Eles 
também investem no transporte dos produtores diretos 
provenientes de outros estados, como elementos que ve~ 
deram sua força de trabalho ao arrendatário. Cabia ain 
da ao proprietário as benfeitorias para facilitar o es 
coamento da cana à usina, como pontilhões e estradas. ' 
Estas benfeitorias, portanto, representava também a ! 
plicação de capital constante. 

Num primeiro momento, o proprietário par- 

territo tal ativo, e o proprietárío 

ção entre a forma primitiva e a renda 
capitalista; o explorador (o arrenda - 
tário) participa, além do trabalho 
(seu o alheio), com uma parte do cap_!. 

trans_!. considerada como uma forma de 

" .•. A parceria ou sistema de explora- 
ção com divisão do produto,. pode ser 

Eliane Maria O. Morgado 
Edvaldo de Assis 
Luiza Pereira da Silva. 

O ~egundo contrato,de 1935, e o terceiro,' 
.de 1962, entre Dr. Villanova Torres e o Sr. Joaquim de 
Santana. A Usina Ressaca, localizada ao Sul do Municí ~ 
pio de Cáceres, distante 12 quilometres da sede do Mun[ 
cípio, àrea de qrande produção açucareira tradicional.' 
Sob a.razão social Costa Marques & Cia., o Dr. Joaquim 
Augusto da Costa Marques oerenciou a Ressaca até 18 ' 
de junho de 1916, quando passou o empreendimento à fir 
ma Vilanova & Silva. Dr. Joaquim Au~usto da Costa Mar- 
ques, pertencente à classe dominante de Mato Grosso, 
foi presidente do Estado de.1911 a 1915, e deputado fe- 

.deral e~ duas legislaturas. Na.qualidade de usineiro, ' 
detinha o poder político local. 

A ~artir de janeiro de 1924, a Usina Ress! 
ca passou a ser dirigida pela Sociedade Civil Agrícola- 
rndustrial,cuja razão-social era Villanova Torres & 
Cia. A maioria dos sócios era +e membros da família Vi.!. 
lanova Torres. Em 1943, é alterado p quadro social da 
firma cana saída do Dr. Francisco Villano;a Torres e 
a entrada do Dr. VirqÍlio Alves Correa Neto, que atra - 
vés de casamento com a D. Elza Villanova da Silva A.!. 
ves, participava como sócio. 

A Usina Ressaca funcionou até a década de' 
60, Visava,além na exploracão da cana-de-aç~car, o mi - 
lho, arroz, criação de gado vacum e outros. Na cláusula 
3ª. do contrato.social, figura os tipos de atividades ' 
desenvolvidas na Usina . 

.. . . . exploração de "USINA DA RESSACA .. 
e das suas terras, dos produtos de c! 
na-de-açucar, cereais e outros gêne - 
ros do pais; (sic) exploração de pro- 
dutos nativos, criação de gado vacum' 
e espécies e bem assim outras indús - 
trias que porventura se organizar" 

(NDIHR, ex. 02, Ressaca, contrato social). 
A relação de produção na Usina Ressaca en 

centrava respaldada em um instrumento jurídico denomin! 
do •contrato de Parceria". Partindo da interpreta~ão de 
MARX, faremos estudo do caso, do tlpo de exploração en 
centrado na Ressaca. 

Apresentamos um estudo sobre a forma de re 
lação de produção capitalista - o arrendamento, através 
de estudo rd o caso - a Usina Ressaca, localizada no Mun_!. 
cipio de Cáceres. Faz parte da documentação sobre a Us_!. 
na Ressaca, encontrada no NDIHR; contratos de arrenda - 
mente, correspondências, plantas de instalações de m! 
quinas, catálogos comerciais de casas importadoras, lo- 
calizadas no Rio de Janeiro; livros de reqistro da pr2 
dução de cana, nos anos de. 1949 e 1954; notas promissó- 
rias, faturas, balanças, um inquérito sobre o roubo de 
aguardente, um parecer jurídico sobre um dos contatos ' 
de arrendamento. 

Toda a documentaç~o encontrada foi catalo- 
gada, para facilitar o trabalho de futuros pesquisado - 
res interessados na temática "Cana de açúcar"'. ou espe- 
cialmente, na "Usina Ressaca". A documentação por nós 
usada se restringe a três contratos de arrendamento en 
tre o proprietário territorial e o agente/arrendatário. 
O primeiro contrato é datado de 1916, envolvendo como 
agente/arrendatário o Sr. José Vilar Dantas e como pr2 
prietário territorial o Sr. Joaquim José da Costa Mar 
ques. 

ARRENDAMENTO NA USINA RESSACA 
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3. PUFMT/NDIHR - A Uoi na Ressaca 
Documentação con•..rato:s ex. 02 

2. LOUREIRO, Maria. JUta Garciü, P,3rccrt'l o coot ea ... 
~· Rio de Janolro, aebae , 1977. 135 p , 

l. MARX, Karl. o capital; crltica da cccnoeu a poll- 
tica. Rio de Janeiro, Civ. Brasileiro, 1979 , 
6 v. 

REFERtNCIAS BIBLIOGRÃPICAS 

· à sua produção; 

d. o arrendame.nto apareci-' cano recurso. para a maxima- 
lização do. lucro; 

e. Entro as várias formas de acumulação, o proprietário 
territorial tinha o lucro da produção dada pelo arrend! 
tã.rioi na circulação de mercadorias, na distribuição e 
nos juros do capital emprestado ao .:1rrendatário1 

t. O arrendatário acumulava com a compI'a de torça-de- ' 
trabalho, na circulação de mercadorias fornecidas a 
seus produtores diretos, no repasso de salários aos 
trabalhadores que prestavam serviços à Usina, e o pro- 
prietário passava o dinheiro ao arrendatário, a no per- 
centual de cena , transformada em aç:ucar e aguardente. 

e. Que a propriedade da terra oferecia maior lucro ao 
possuidor, e t.cn lucro ao arrendatã..rio,proporcional à 

A partir da análise que foi feita através' 
da documentação, podemos concluir o que segue. 
a. Que na Usina Ressaca o tipo de exploração encontrada 
n,1. relação de produção foi a de tipo capi taliata; 

b. O arrendamento corno relação de produção capitalista' 
proporcionou a acumulação do capital, tanto por parte ' 
do proprietário territorial, como por parte do arrenda- 
tário; 

CONCLUSÕES 

e no final, com a assinatura como contratado. o que nos 
leva a crer que o oficial era quem estava por tris do 
arrend.uuento, ~ que por suas atividades rn.ilitares, o 1!!!; 

pedia de ficar à frente do cmi:,reendimento. o propctetã- 
rio tcrri torial ao se associar à figura do arrondátário, 
sua visão era de maximi lizar o lucro, não só extraído • 
da renda da terra, oas através da circulação da mercad!:! 
ria no âmbito da Usina, can o aumento do consumo inter- 
no, e contar can wna rnasso. trabo.lhadora ocupada na ârea 
cedido. através do arrendamento, que funcionava como 
cxãrcito de eeucr va para quaisquer trabaljlos emerqenci- 
ais que su~gisscr. na àrea. produtiva do proprietário. 

Tcnento, 15 do referido cont.rato ê que surge nane do 

nual, da firma industrial V1llanova , 
Torres & Cia e da seguinte maneira: 

Determina-se o •C)UANTUN;YÍ,roduzido por uma 

tonelada de ( 1.000 Kilos) de cannas cm es succ r dos três 
(J) ty?OS o cm· a.qua.rdontc; esta cm lit.ros e aquelle cm 

kilos. Calcula-se os preços médios e llquidos durante o 
anno, do um ( 1) kilo de cada typo de açucar e do 11 tro' 
de aguardente com e s tes dois resultados, determina-se ' 
finalmente cm númeririo, quanto prc:duziu u.,,a tonelada ' 
de canna; o terço deste valor será o preço que os CO!!_ 

tractantcs, Villanovi1 Torres & Cia. pagarão por tonel! 
da ao contractante Joaquim de Santana•. (NDIHR, ex. 02' 

Ressaca, contrato de arrendamento). 
O contrato extraia tombéC1 mais valia no 

repasse de salários dos produtores diretos, quando t.r_! 
balham nas safras do proprietário territorial, e paqo 
por este, ao arrendatário, na circulaç-ão de rsceccdor í ea , 
cano o açucar e aquardonte canprado na Usina Ressaca 
CCX'l\ 10 a 151 mais barato do que os preços da praça e 
revendendo aos produtores diretos, auferindo lucros; 
na distribuição de mndcirõo para a.Umontação dos fornos 
da Usina e no excedente da produção de subsistência que 
era vendido à Ressaca. 

O proprietário,cano e:npresã.rio detentor da 
terra ,tem sua acurnuiação garantida pela exploração dp 
trabalho realizado can o arrendamento, que lhe propor - 
cionava a extorsão de lucro e juros, além de outras 
atividades realizada!J fora do contrato de arrendamento. 
A renda da terra da ã.rea explorada pelo arrendatário 
fornecia ao proprietário a cxtraçSo da !'Piais-valia, atr.! 
vês da produção que lhe era dada em cana, e na tra.n.s fo!. 
mação dos sub-produtos cano t.lrnbé.tr., através de jur'os P! 
los adiantamentos concedidos ao arrendatário, e no que 
os produtores diretos faziam das mercadorias que lhes' ' 
eram repassadas, através do armazém da Usina. 

"Os Senhores Costa Marques & Cia pod! 
rão cobrar até dez por cento annual ' 
(sic) de juros pe Io d.inheiro que ad!_ 
anta...r ao contractante José Villar 04!!. 
tas". (NDIHR, ex. 02, Ressaca, contr.! 
to de arrendamento) • 

A renda d,1 terra ainda gerava lucro ao pr~ 
prictário na extração de madeiras de lei, inclusive, • 
is existentes no espaço territorial .irrcndado. o arre!! 
datário apropriava-se da mais-valia através do processo 
produtivo que controlava e canandava, quer tratando-se' 
da carpa do terr.cno, plantações das mudas e o corte da 
cana, ou através d~ controle da prcxtução da cana, cnvi! 
da para o proprietário territorial, anotada semanalmen- 
te em caderneta, o quantum produzindo por toneladas. Em 

nenhum manento do processo produtivo surge .e relação de 
produção pré-capitalista na Usina Ressaca. 

LOUREIRO, f.azendo alquma.s observarões a 
respeito de parceria, como ~odo de produção pré-capita- 
lista, encontrada na Fazenda P.io Azul, objeto de seu e!. 
tudo, identifica alguns elementos, um dos q·uais nos 
forneceu elementos para conclusão da não existência da 
relação pré-capitalista na Ressaca. 

•Na relação da prc:dução da parceria , 
a unidade de trabalho é a faml lia 1,! 
to é, a responsabiUdade sobre deter- 
ra.inadas ati vidadea - a.a _carpas do ª!. 
roz, por exemplo ,dellm.1 ta.das em uma • 
ãrea especifica de terra,ec di em. 
função do tamanho da fwlla e o aH.! 
lariamento de diariat.as se faz també11 · 

após ·o ~alanço a~ fim de cada anno, 

"Os contractantes Villanova Torres 
Cia. Compranetem-sc a pagar as canas 
do contractante Joaquim _de Santana,no 

O contrato extraia a maia-valia absoluta ' 
pelo prolongnmcnto da jornada do trabalho, cabendo a C!!, 
da produtor direto a execução de tarefas cm àrcao prê- 
cstabelccida. A mais ve rt e da renda da tarefa era ex- 1 

traida através da produ\ÕO da cana, retirada da drca 
explorada pc~o a.rrcndatirio, transformada cm açúcar e ' 
em aguardente, na qual 1/3 é recebido como seu lucro, 
conforme obscrvDJ'l'\OS na cláusula 2ª. do contrato de 

1933. 
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Concluslo d• p,a •ntertor. 
cm função da complementação do traba- 
lho frunillar". (LOUREIRO, 4:. 67-68). 

Na Usina Ressaca oparociõ a fiquro do pro- 
dutor direto durante todo o processo produtivo,como a 
carpa, o plantio e o corte da ca.na. TI. .famllin do arran- 
datiirio, cano força-do-trabalho não estava presente na 
Reosaca. t o produtor direto assalariado, como vendedor 
de sua força-de-trabalho, na qual se dá a mais-valia ~ 
soluta, ª?odcrada pelo arrenda tá.rio.A documentação S!:! 
brc a Usina deixa claro a afirmativa acima explicada, e 
através da cláusula nQ. 14 do contrato de 1935, nos fo!. 
nece mais respaldos. 

• ... esto.belcco que a D.roa mínima po- 
ra a plantAç-ão do oa.na seria do 2 he~ 
tares I es~,:i; eeeme àrea por trabalha ..:. 
dor que possa manter assalariado". 
(UDIJ-ÍR, ex. 02 Ressaca; contrato de 
arrendamento). 

No contrato de 1916, fimado entre Costa ' 
Marques & Cia e o Sr. José Vilar Oant.D.s, aparece o 29 
Tenante Eoam.inondas de Aquino Torres, como responsável' 
pela boa execução do contrato e cumprimentos de tudo 
quanto nele estiver estipulado. Somente na cláusula nQ 



"Um homem não é jamais um individuo. ' 
_Seria melhor chamá-lo de um universal 
singular". 

A História Oral é mais do que apertar 
uma técla de qualquer gravador e ouvir quem quer que 
seja. Se a entrevista, a interação social.do entrevis- 
tado com o (s) entrevistador (es), é o momento da Ris 
tória Oral, há ainda na considéração deDte au:tentico' 
processo de criação, momentos preparatórios, que ante 
cipam e garantem ou não a entrevista propriamente di 

1 ta. Novamente citando Valentina da Rocha Lima, na sua 
exposição oral acima mencionada: 

"Por isso, eu acho que a História Oral 
nao pode ser encarada amadoristicamente, não 
pode ser confundida com um s:t.mpl.es fato: ~ 
guemos um gravador, calguemos a tecla conve - 
niente e pronto, estamos fazendo História 
Oral. A qualidade, a densidade, a dimensão 
desta relação não permitem que assim o se~a, 
porque exigem do entrevistador uma postura 
que é epistemolõgica - postura diante do co- 
nhecimento - e que é metodológica - sobre as 
formas de conhecer. Exigem trabalho, educação 
especializada, exig~m atitud~ diante de ou 
tro, e conhecimento e modificação de si mes~o 
para poder viver a relação na forma como ela' 
deve ser vivida. E ela - a relação - deve ser_ 
díalógica". 

Ainda carente de uma metodologia mais de 
finida, a História Oral é hoje uma realidade ·cientlfi= 
-ca , espalhada em grandes centros culturais do mundo. A 
diversidade Ôtica do que ela - a História Oral - · seja 
realmente, ao contrário do que_ se possa julgar, enri - 
quece ainda mais os seus valores, pois ser fonte, téc- 
nica, método, pesquisa ou criaçio de documentos, tudo 
isto, eDCJJ:andece 'a posição e a participação da Histó - 
ria Oral no espaço e no tempo.,,no sanatório permanente' 
e crescente do conhecimento humano. 

No Brasil, a Hist5ria Oral avançou mais 
rapidamente a partir dos anos 70 .• Contribuiu decisiva- 
mente para isto a criação do Centro de Pesquisa e Doeu: 
mentaçio de Btst:8ria Contemporânea do Brasil, el1i 1973 ~ 
junto à. F'Undação Getúl,io Vargas,O ·programa de entrevi!!_ 
tas do CPDOC caaeçou logo em seguida, em 19.75, quando 
foram ouvidos os primeiros ltderes· do tenentismo e da 
Revolução de 1930. o CPDOC, a.lém de i.mplantár o primei 
ro Progr11111a de lU.stória Ora.l. no Bra.ãtl, adotou a.tn& 
uma concepção prôpria de trabalho de. pesqutsa., cOllllit - 
nando •a têcnica de história arai cano métpdo de h1.s 
tôria da vida", nas palavras de. Aspêsta. C11J11ll.X'go •. Hoje~ 
a Bist6ria Oral., como recurso ctent!ttco, @.uma rea.ll- 
dade cultural, ê Ulllll expressão do nosso avanço têcnol.ª 
gico. 

- to da importância da História Oral, é corresponder âos 
próprios valores humanos anunciados em épocas diversa~ 
Ari~tóteles definiu o homem como "um animal social" .• ' 
Já na época em que vivemos , Jean-Paul Sartre, embora' 
fixado no princípio filosófico de que a personalidade' 
de cada ser h\L~ano não determina o seu próprio destin~ 
acrescentou, . em "L'Idiot de la Famille", um aprof~ 
dado estudo sobre o grande romancista francês Gustave' 
Flaubert: 

Pedro Rocha Jucã 

./ 
/ 

"A História Oral é uma. técnica que re 
gistra conjuntos pertinentes de dePQimentos' 
gravados sobre temas historicamen~ signifi- 
cativos. A entrevista, portanto, nada mais é 
do que uma unidade que integra um tod«;? mais 
amplo: equi"ale às unidades que canpõem qua_! 
quer outro acervo documental, seja ele \DD 
col')junto de discu~sos ,as leis ou-: decretos de 
um determinado per!odo, ou a correspondência 
pública ou privada contida em \DD arquivo. 
NE:nh\DDa delas, cano de resto nenh\DDa fonte 
histórica, é por sI m~sma inteiramente con - 
clusiva. O que distingue a História 0r·a1 das 
demais fontes (b21Stante diferenciadas entre' 
d) é a possibilidade de participação do pe!!_ 
quisador na criação do docui:..ento e da fonte- 
º que pressupõe a incorporação ao relato de 
informa~ões já dispon!veis, bem como o apro- 
veitmnento ótimo dos dados que irão afloran- 
do no decorrer de uma entrevi.Sta, ou de uma 
série delas". 

t fácil, dest~ maneira, concluir que• a 
História Or.dl não é apenas pegar um~ravador e sair 
por d tt:'..revistando qualquer pess0oa•. Pensar a respe!, 

A bordo do "Vostok" ("Oriente" em portu- 
guês), no dia 12 de abril de 1961, Yuri Alekseievitch' 
Gag~rim ,o primeiro homem a efetuar um vôo espacial , 
fêz um surpreendente depoimento para a História ao d~ 
zer que a Terra, por ele vista então numa órbita de 
302 1cm de apogeu e 175 km de perigeu, era azul. Embo- 
ra com todos os avanços tecnológicos ao seu dispor e 
sendo ouvido a uma distância jamais imaginada para 
a êpoca, Yuri Gagarin estava oferecendo a sua contri- 
buição da mesma maneira como ocorria nas origens da 
organização histórica da humanidade. 

No I Seminârio de História Oz a L', reali- 
zado em Salvador de 7 a 10 de março de 1983, numa ex- 
posição or a L sobre os "Problemas Metodológicos da His 
tória Oral", Valentina da Rocha Lima afirmou: 

"He~ótodo ouviu os testemunhos de seu 
tempo. Tucldides ouviu os testemunhos do seu 
tempo. Michelet também, de forma riqulssima, 
mostra e justifica por que ouviu as testemu- 
nhas oculares da Revolução Francesa. Mas ag~ 
ra existe uma diferença, e esta me parece 
ser uma diferença fundal'lental. ~ que quando' 
os historiadores antigos ouviam seus testem~ 
nhos, eles reescreviam aquilo.que a memória 
de seus testemunhos lhes contava. Davam uma' 
forma literária e bela âs palavras escutadas 
mas jama_is a palavra ap ar ec í.a tal como havia 
sido dita por aquele que a havia dito. O gr~ 
vador agora nos permite, portanto, ter um' 
documento bruto, em que a oralidade é fixada 
na forma exata em que foi expressa". 

Na sua Introdução ao livro "Meio Século 
de combate: Diálogo com Cordeiro de-Farias", que pu- 
blicou em 19E~, pela Editora Nova Fronteira, do Rio 

· de Janeiro, com ·a colaboração de Walder de.Góes,. Aspª 
eia Camargo vai mais adiante, a respeito, comprovando 
cano a História Oral legitima a História Contemporân!:_: 
a: 

~STÓRílA ORAl NO AVANÇO DO TEMPO 
1'.~G1.NA r, }!!I DE 1)1·::a:~JíHW nF.~ 



a do contrârio, disse João Batista. Nunca nego es,nola 
quem me pede. Ao outro basta a humi lh~ção de. pedir. 

Essa sentença merecia estar nos Evangelhos. 

- Não, não foi este. Quem comprou o marte- 
lo foi aquele doutor que mora na Rua Antônio João. 

Tinha havido engano da moça ao registrar o 
nome do comprador. SÓ vim reconciliar-me com as compras 
a crédito após a generalização do sistema d'e vendas a 
prestações e assim mesmo com muita parcimónia. A prime! 
ra aquisição desse tipo foi na loja Laraya - do saudoso 
Francisco Laraya, excelente comerciante e grande amigo. 
Um dia, disse-me ele haver recebido uma partida de gel~ 
deiras Frigidaire,a primeira que che~ou a Cuiabá, ·após 
a Guerra Mundial, e uma delas estava reservada para mim. 

- Estâ bem, respondi-lhe. vou fazer econo- 
mia e depois voltarei a falar cano amigo. 

- Nada disso. Hoje mesmo, vou mandar age- 
ladeira para sua casa. 

Não houve, pois, outro jeito senão assinar 
o contrato. Aliás, foi um Ótimo negócio, pois a gelade! 
ra durou anos, praticamente sem precisar de conserto, e 
quando me mudei para o Rio, dei-a de presente a um ami- 
go. Quanto a er.iprestar dinheiro, a experiência ensinou- 
me 4 descartar-me de solicitantes duvidosos. Quando Pr2 
motor em Corumbâ, cargo.que acumulava com a função de 
Procurador da Fazenda estadual, fiz jus, nesta última , 
a uma comissão de certo vulto. Parece que a noticia co~ 
reu, pois, jâ em Cuiabá, recebi a visita de um cidadão' 
que desejava um empréstimo "por alguns meses" de trinta 
contos de réis. Esquivei-me delicada mas firr,emente. 
Nessa ép?°~• já deveria estar na terceira edi~ão revis- 
ta e melhorada ... O pretendente não se preocupou e con 
seguiu o dinheiro can outro. Posteriormente, no Tribu - 
nal de Justiça, ainda me coube julgar a causa desse cr~ 
dor que grocurava rehaver o dinheiro emprestado •.• 

Bem, se aprendi a defender-me dos calotei- 
ros, isso não quer dizer que tenha deixado de acudir 
aos que de fato necessitam de ajuda. As vezes, nos lug~ 
res por onde tenho passado, tem havido sempre o e~S0J01 

de pequenos emprést1111.os que faço a fundo perdido, ~e~' 
esperar retorno. Nessas ocasiões, lembro-me da lição 
que, em criança, recebi de João Batista de Campos, am.!.- 
go de meu pai, que de vez em quando parava em noss~ ca- 
sa para conversar. Ce~ta vez, num grupo ali reunido, f~ 
lou-se da caridade e.alguém confessou que nunca dava 
esmolas a quem pudesse trabalhar. - Pois eu penso de m_e 

lação a um conhecido de muitos anos que sempre o trata- 
ra bem. Mas não me cabia discutir. Troquei a nota e man 
dei efetuar o pagamento ao alfaiate. Apenas, passei a 
ignorá-lo dai por diante, sequindo antigo conselho de 
meu pai: - Seja fiel a seus amiqos, mas não f.ique aper- 
tando a mão de quem não merece sua estima. De qualquer' 
modo, a segunda experiência me tornou mais precavido. ' 
Preliminarmente, eliminei as compras a crédito. As ve 
zes, sucedia-me receber cobranças, como a de uma loja 
que me mandara a· fatura de um martelo. Fui lá pedir ex- 
plicacões e o comerciante proc~ou esclarecer o caso.! 
dentificou-se a vendedora, que, ao ver-me, foi logo di- 
zendo: 

val, quando combinei com um grupo de amigos uma fanta - 
sia simples para o baile: calça branca de linho e uma 
jaqueta azul imitando dinner-jack. A feitura deste enc2 
mendei a um alfaiate, meu vizinho e conhecido desde a 
infância. Eú não era seu cliente, mas o caso me pareceu 
tão simples que nem combinei o pre~o. No dia do baile, 
pedi a um sobrinho meu, menor, que fosse buscar a rou- 
pa e dissesse ao alfaiate que depois iria acertar com 
ele o pagamento. t que naquele instante só dispunha de 
uma nota de quinhentos mil réis e estava receoso de que 
O garoto a perdesse. Dai a pouco, voltou este com ore- 
cado do alfaiate: o feitio custava cinqdenta mil réis 
e a roupa sô ~eria entregue·com o dinheiro. 

O p7eço era exagerado, o mesmo que, na ép2 
ca, os alfaiates cobravam pelo feitio de um terno. E me 

_p~receu também tola essa desconfianç~ do alfaiate em r~ 

Também eu, ao conceder aquele empréstimo' 
despropositado, estava em primeira edição. Foi sem dúv! 
da um aborrecimento qu,e me obrigou a alter ar meus pla. - 
nos e diminuir as férias que projetara. Mas o caso foi 
superado, pois, voltando para Cuiabâ, comecei logo a 
trabalhar e em poucos meses liquidei a divida com meu 
irmão. No entanto, ainda continuava em primeira edi~ão, 
quando cerca de dois ~nos mais tarde, cometi oufro erro 
semelhante, embora com o sinal trocado. Foi num carna~ 

Terminado meu curso de Direito,em de- 
zembro de 1936, deixei o cargo que· exercia na Machine ' 
Cotton, com o intüito'de passar pelo menos um mês de fé 
rias, no qio. Seria um descanso completo e oportuno ~ 
pôs cinco anos ininterruptos àe trabalho e estudo. Sem 
economia,pedi clnco contos de réis empreitados a meu iE_ 
mão Manoel - o Maneco do Bar 'do Por to - para as despe-' 
sas que precissava fazer,~soecialroente com a renova~ão' 
do qúarda rouca.Ao tomar conhecimento desse dinheiro urn 
conterrâneo, companheiro de Jardim Alencastro e de pen- 
são, solicitou-me um conto e qu·inhentos mil réis, por 
empréstimo, até o fim do mês, quando receberia a mesma 
importância de Cuiabâ. A resposta seria óbvia: se o pr2 
blema era por poucos dias, ele que esperasse. Mas a boa 
fé me levou a emprestar-lh~ o dinheiro, cuja cor ja.J!'4is 
pude rever. Sem dúvida, estava eu na primeira edição da 
vida, para adotar a teoria machadiana exposta por Brâs 
Cubas. Ainda jovem, Brás Cubas enamorou-se perdidamente 
de uma doidivanas, que o amou "durante quinze meses e 
onze contos de réis". Ç)uando teve araqem desses gastos- 
extraordinârios para a época - o pai despachou-o para' 
Coimbra a fim de cursar a Universidade. Brâs Cubas fi - 
cou alucinado com a separação e a bordo do navio que o 
levava para a Europa, pensou em dar um mergulho no ocea 
no, repetindo o nome da amada. Desistiu, porém, da idt 
ia e o tempo, esse domador de feras·, incumbiu-se de cu 
rar-lhe a paixão. Muito mais tarde, encontrou-se casua_! 
mente em uma relojoaria com sua antiga ar.,ante, já deva~ 
tada pelos anos e pela varíola. Em alguns minutos de 
conversa, vislumbrou nos olhos dela a flama da cobiça , 
que certamente jâ existia outrora. E.o que lhe foi fá- 
cil descobrir - aqora ~ue estava na quarta edição - não 
tivera olhos dé ver, na juventude: eram olhos de _prime~ 
ra edição. 

EMPR~STiMO· \E DE F~ADO 
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avô mão de Lprd Cochrane, sogro de José de Alencar e 
materno de Roberto Simonsen; 

2) Thomaz Leopoldo de Aquino Correa (19. ' 
04.1914), bacharel em Ciências Jurldicas e Sociais. Pr2 
curador Estadual - inativo, estatutário. Eritrou para o 
serviço público em 1937. Durante os 35 anos em que ser 
viu ao ex-Distrito Federal, aos Estados da Guanabara e 
do Rio de Janeiro, ocupou diver~os cargos de direção 
.entre eles o de Diretor do Departamento do Contencioso' 
Fiscal da Secretária de Financias: casado com Alayde 
Scalera de Aquino Correa. 

2 .1. ';'êm uma única filha Daisy de Aquino ' 
Correa Cachrane, ex-aluna do Colégio sacré-Coeur de 
Marie, destacada atleta do Fluminense Futebol Clube, p~ 
lo qual competiu durante sete anos, com inúmeros tltu - 
los e medalhas conquistadas .. Foi recordista: carioca de 
natação. Terminou os seus estudos no Colégio Anglo Af!'.e- 
ricano; foi Rainha dos Jogos Esportl.vos da Primavera em 
1954, jogos de várias modalidades patrocinados pelo 
"Jornal dos Esportes". o seu desempenho neles foi fator 
decisivo para que o Anqlo-Americano ficasse de posse da 
cobiçada Taça Getúlio Vargas. e casada com Paulo Bruzz1· 
Cochrane, bacharel em Ciências Juridicas e Sociais, g~ 
rente de Orientação aos Investidores da Comissão de Va- 
lores Mobiliários, uma auta.rqui.a do Ministério da Faze~ 
da, benemérito do Fluminense Futebol Clube. E atleta 

~laureado, como valor destacado do polo aquático do Br~ 
sil, ex-integrante da seleção brasileira nesse esporte, 
com inúmeros títulos conquis:ados no Brasil e no exter! 
or. e sobrinho, pelo lado materno, do consaqrado_ juri~ 
ta, poeta e romancista Nilo Bruzzi, grande amigo de Dom 
Aquino. Pelo lado paterno, descende de Tomaz Alexandre' 
Cocharane, Marques do Maranhão (1715-1870), ~ue contri- 
buiu decisivamente para o êxito de nossa ryuerra de Inde 
pendência. Na mesma linha~em, de~taca-se ainda Thomaz 
Cochrane (1805-1883), escocês de origem. Autor da Medi- 
cina Homeopática (1894). O "!·torro do Cócrane" lembra a 
propriedade .que possuia na c;~v.ea Pcqurma (RJ) . Primo ir 

Bernardo Gladstona Chaves de Melo, técnico em adminis - 
tração ( filho do professor Gladstone Chaves de Melo).; ' 

1.2. O casal tem uma única filha, Renata' 
Aguiar Chaves de Melo. 

com ciedade Brasileira de Cultura Inglesa(RJ); casada 

2.2. Têm dois filhos: THomaz Cochrane (28. 
08.61), analista de sistemas, formado pela Pontifícia • 
Universidade Católica-RJ, e .diplomado em Enryenharia Me- 
cânica na Universidade do Rio de Janeiro. 

2.3. Paulo Cochrane (08.04.63), Cursa Eco- 
nomia na UFRJ e Direito na Faculdade Cândido Mendes, 

3) Sílvio de Aquino Correa (21.12.16), fu~ 
cionârio aponsentado ·ao Banco do Brasil, em cujo quadro 
in~ressou por concurso. Casado com Rubria Lemos de ~ 
quino Correa, educada no Colégio Nossa senhora de Lou - 
des, em Curitiba. 

3 .1. O casal tem um único filho, Ivan de 
Aquino Correa (21.06".41). Fez seus estudos no co.légio • 
Anglo Americano e ingressou na Faculdade de Economia da 
URFJ. Após passagem vitoriosa no.mercado de_capitais, • 
dedica-se à exploração de empreendimento comercial em 
Angra dos Reis (RJ), que compreende marina para barcos, 

Continu• na· pagina seguinte ••• 

de 

·1.1. Tem uma filha - Soiange de Aguiar Ch~ 
ves de Melo, ex-professora de ingl~s, formada pela So - 

João Bosco casar-se-ia, mais tarde, com 
Marieta, de ascéndência italiana, havendo deste consór- 
cio apenas um filho de nome Tomaz, falecido aos 12 a- 
nos. João Bosco e Marieta faleceram faz alguns anos, de 
modo que dos cinco filhos do Comendador, sendo três re- 
ligiosos, sobrevivem apenas os descendentes de Joaquim' 
Gaudie de Aquino Correa, do seu consórc~o com Elisa ·we~ 
sis de· Aquino Correa: 

l) Regina de Aquino Correa Aryuiar (07.04 . 
1910), casada com Orlando de Aguiar, ex-aluno do Colé - 
qio_Padre Antônio Vieira, em Salvador-BA; funcionário·' 
aposentado. 

Antônio Tanaz de Aquino Correa (Junior). Ainda muito n2 
vo, Junior veio trabalhar em Cuiabá como funcionário da 
Caixa Econômica Federal. Notabilizou-se pela sua bela 
caligrafia, que causava admiração geral. Aqui radicado, 
constituiu família, unindo-se por volta de 1875, pelos 
laços do matrimônio, à Maria D' Alelu.ia Gaudie de Aquino 
Correa. Deste consórcio, nasceram quatro filhos: Eulá - 
lia, em 12.02.1876, religiosa sales.i~na, falecida em 
15.12.1956, aos 80 anos e·dez meses; Joaquim, nascido ' 
em 31.01.1878, e falecido em 19.10.1945, no posto de c2 
ronel do Exército brasileiro; Regina, nascida em 20,04. 
1830, e falecida em 03.12.1948, como religiosa salesia- 
na; Francisco, nascido em casa ribeirinha, em 02.04. 
1835. Inteligente e aplicado aluno do Colégio Salesia - 
no, pros-~eguiu estudos superiores em Roma, na Academia' 
são Tomaz de A~uino e na Universidade Greqoriana, dout2 
rando-se em Filosofia e Teolo9ia, com notas distintas , 
sendo ordenado sacerdote sobre o tumulo de são Pedro, 
em 17 de janeiro de 1909. Ao regressar,. em 1910, foi 
feito diretor do Colégio Salesiano. Bispo titular de 
Prusíade e auxiliar do Arcebispo de cuiabã em 02 de ~ 
bril de 1914, aos.29 anos de idade, sendo então o Bispo 
mais novo do mundo. Presidente do Estado de ~lato Grosso 
de 1918 a 1922, e foi assistente ao SÓlio Pontifício 
com previlégios de Conde Romano, e foi arcebispo de 
Cuiabá. Pertenceu ao Instituto ijistórico Brasileiro e à 
Academia Brasileira de Letras. Poeta, escritor, histor~.s 
ador, foi o maior orador sacro do Brasil no século XX .. 
Foi decano dos Arcebispos do Brasil e dos Salesianos do 
mundo inteiro. Faleceu em 22 de março.de 1956. 

Maria D'Aleluia faleceu em 1890 e o Comen- 
dador Antônio Tomaz de Aquino Correa convolou novas nú2 
sias com Maria de Cerqueira Mesquita Correa, viúva de 
José Barnabé de Mesquíta (Senior), jornal1sta, advogado 
e re~ublicano histórico, falecido em 05.08.1892, deixa~ 
do deste consórcio um filho de cinco mases, José Barna- 
bé de Mesquita (Junior), nascido em 10 de março de 
1892. Deste novo casamento, o Comendador Antôni? Tomaz' 
houve outro filho de nome João Bosco de Aquino Correa, • 
nascido em 15.03.1904 (Registro 245·, fls 77, livro 4 
do 39 Oflcio. da Capital), sendo avós maternos deste, Jo 
ão de Cerqueira Caldas e Regina Senhorinha Gaudie Cer 
queira. 

nior) e Belisãnia Pereira de Aquino, ~roqenitores 

Com o centenário do imortal Dom Aquino, é 
interessante estudar a genealO<Jia da família que, ine~~ 
velmente, tem o seu berço na cidade goiana de Pirenópo- 
lis. Dall nos·vem Antônio Tomaz de Aquino Correa (S~ 

OS AQUINO CORREA: DESCENDENTES 
Luis Philippe Pereira Lei te 



Quando morreu Maria D'Aleluia, Dan Aquino' 
contava cerca de 5 anos de idade. Lembrava-se da pa.J;1sa- 
gem do c.ortejo fúnebre por fora do jardim lateral da 
vivenda ribeirinha em que nasceu. Seus restos mortais • 
juntaram-se aos do Comendador Antônio Tomaz de Aqu~no • 
Correa, sob pequeno altar lateral, à direita de quem e~ 
tra na Igreja de São Gonçalo, no 29 distrito desta cida 
de, No tano Ida Nobilarchia Paulistana Histórica e 
Geográfica, de Antônio de Pedro Taques de Almeida Paes 
Lemes, anotou Afonso de E. Taunay, em estudo critico s2 
bre o autor: "Publicou Augusto de Siqueira Cardoso, er~ 
dido li~agist~ aliad~ à familia do cronista interess~ 
tes e va Lí osoa -?studo~": "Os ascendentes e descendentes 
de Pedro Taques de Almeida Paes Leme" (Rev. do Inst. · • 
Hist. de s. Paulo, X, 39-81), do qual destaco o seguin- 
te item: 
4) Isolina, casada com o Engenheiro Civil 'Leopoldo Iná- 
cio Weis, Diretor Técnico dos Telegráfos, can oé f.!. 
lhos=:···· Elisa, casada cano coronel Joaquim Gaudie' 
de Aquino Correa, can dois filhos: Regina e.Thomaz. 

4) Rachel Aquino Correa de Rosa (09.08.22) 
foi aluna da pintura de ChaJn';>elain e de música do reno~ 
mado pianista Tanãs Tcheran. Casada com Afonso de Rosa, 
funcionário aposentado do Banco do Brasil, onde ocupou' 
altas posições. Exerceu, também, posições de relêvo na• 
Caixa de Amortizações Bancária e foi, por último, pr~ 
sidente do Estado do Paraná. Nessas posições, teve opo~ 
tunidade de prestar bons serviços a Dom Aquino. Sem des 
cendência. 

ma Souza Gomes de Aquino Correa, tem os seguintes f.!. 
lhos: Adriana, nascida em 22.06.68, Ricardo de Aquino• 
Correa, nascido em 22.12.1970, Ivana de Aquin.o Correa , 
nascida em 02.10.81; 

Sel ··restaurante e um canplexo imobiliário. Casado com 

Concluslo da p,g.anterlor 
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.. 
menagem aos anônimos funcionários da gráfica da Univer- 
sidade Federal de Mato Grosso que produziram este li 
vro. Os que o vêem na sua simplicidade e na sua beleza' 
digna não adivinham quantas horas de dedicado trabalho' 
e quanta inventividade_ foram n_ecessãrias para garantir• 
ao trabalho de Dunqa a apresentação que ela merece. Nas 
pessoas de Rómulo e Terêncio ressalto a dedi~ação e o 
carinho de todos para com Dunga Rodrigues. 

Finalmente, quero ressaltar que Dunga, 
como o rio Cuiabá, o calor, o embalo das redes e cade.!_ 
ras de balanço e o gosto do guaraná, compõe: sinais di~ 
crlticos da nossa identidad~. Aos que aqui nasceram e 
aos que aqui chegaram só podemos agradecer o previlégio 
de tê-los e·:amá~los.No abraço que agora vou te dar, D~ 
ga, trago guardados o grande afeto e a imensa ternura• 
da nossa Universidade e desta·cidade p:U:a você."(l\SCOM) 

Nem mentira, nem verdade, Entre o sonh~ e 
a realidade. Com mitos e lendas, a humanidade: tem cons- 
truido as explicações para o não-explicadÓ, tornando 
congruente e verossimil o absurdo e o non-sénse da re~ 
lidade. E é por isso que, no imaginário popular, é que 
a arte e a cultura dos povos se renova, se refaz a cada 
dia. Enganam-se os que pensam que às lendas que Dunga 
nos conta s~o coisas do passado e que seu livro faça 
neste momento uma arqueologia do imaginário popular 
cuiabano. Enganam-se porque os ET5 e heré~s intergalát.!_ 
cos que po~oarn a fantasia das nossas crianças, apasce~ 
tadas pelo fasclnio do videc das televisões e telas dos 
cinemas, são os mesmos duendes, as mesmas bruxas e as • 
mesmas fadas can·roupan cnpecia:~, ilias com o mesmo e~ 
teúdo de emoção universal, da .. , e sma interu;ir.ável· e at-ª. 
vica luta entre o bem e o mal. 

. Dunga é a eama das escritoras mato-gros-' 
senseà, a rainha do cotidiano e do~ costumes cuiabanos' 
que ela, cano ninguém, sabe ensinar para quem não sabe, 
ou reapresentar para quem já esqueceu,' pra quem pouco ' 
aabe e pra quem sabe e está com medo de perder. Não 
poderia- deix~ de .registrar aqui neste momento, uma h'2 

Eis, na Integra, o discurso dó professor' 
Júlio De Lamônica Freire: "Cuiabá tem o encanto mágico 
e misterioso das cidades garimpeiras, aventureiras. Ao 
mesmo tempo sisuda e faceira, conseguiu a façanha de 
vencer o aniquilamento das suas minas de ouro, sazonar- 
se no longo tempo de pouca lavra para explodir adoles-' 
cente nos anos 70. Esse milagre urbano é o milagre das 
raizes, da terra, da seiva do rio Cuiab_á, da alma de 
Dunga Rodrigues e tantos outros cuiabanos que, como 
Dunga, teceram esta cidade cana delicadeza e a ternura 
dos fortes e a sabedoria das avós que embalavam seus fi 
lhos nas redes e ~ontavam histórias· aos seus netos no 
fundo das cozinhas, luzindo mais que o lume dos brasei 
ros em fim de dia. E é per isso que, cano cuiabano qu~ 
se cinqõentenário, quero falar do prazer que sinto em 
trabalhar a grafia e a visualidade dos trabalhos de Dun 
ga, porque eles, como a autora, me comovem e me fase~-· 
nam. E do fascinio e da emoção é que retiro a matéria - 
prima para a composição gráfica do seu Lí.vr'o , E esse 
é um livro especial, porque um livro de lendas, e as 
le'ndas têm a estranha qualidade .de representar a imag.!_ 
nação. 

ENCANTO MÃGICO 

0"C~iabá 
tem o encanto mágico e misterioso 

das cidades garimpeiras, aventureiras. Ao mesmo tempo• 
sisuda e faceira, conseguiu a façanha de_vencer o ani-' 
quilamento das suas minas de ouro, sazonar-se no longo 
tempo de pouca lavra para explodir adolescente nos anos 
70. Esse milagre urbano é o milagre das raizes, da ter 
ra, da seiva do rio Cuiabá e da alma.de Dunga Rodri- 
gues ••• " Este trecho é parte do discurso proferido pelo 
arquiteto·e professor Júlio De Lamônica Freire na sole- 
nidade de lançamento do livro "Cuiabá - Roteiro das Len 
das", de Dunga Rodrigues, realizada na noite do último 
dia 11, na Academia Mato-grossense de Letras. O evento 
fizera parte do proqrama comemorativo do 169 aniversá-' 
rio de fundação da Universidade Federal de Mato Grosso. 

CUIABA VIVE UM MILAGRE URB.ANO 



Os julzes de paz das localidades mais pr2 
xima~ aos quilanbos, como Poconé, Diamantino e Vila Be- 

contlnu• n• p6g.e~gulnte 

cab~ 
ré~ em número de 22, com idade variando entre 2 a 18 
anos, e os lndios em número de 27 pessoas, sendo_ a maio 
ria Idade acima de 20 anos. 

Para a economia da aldeia da Carlota, ini- 
cialmente, contou c?"" a ajuda do poder local, tendo os 
componentes recebido sementes e instrumentos de traba- 
lho. A aldeia da Carlota, que recebeu esse nome em home 
nagem a Princesa Carlota Joaquina, esposa de D. João, • 
que mais· tarde teve o titulo de D. João VI, ficava si- 
tuada a 30 léguas a Norte da Vila Bela da Sant!ssima 
Trindade. A partir de 1756,com a destruição do quilanbo 
do Quariterê, o poder local cuidou de organizar apara 
tos repressivos para comba~er os quilombos que iam sur: 
gindo em Mato Grosso. Contando com o respaldo financei- 
ro dos comerciantes e de outros segmentos da população' 
branca, ou mesmo apelando para a Assembléia Geral do 
Drasil, como foi no ~aso da destruição do quil~o loca 
lizado entre os rios Jaguari, Paraguai e Sepotúba. o 
Presidente da Prov!ncia, Manoel Alves Ribeiro, não se 
achando em condições de enfrentar os quilanbos, pensou 
na organização de uma empresa com homens armados para 
destruir o quilombo e em troca oferecia à .empresa as e 
dificações e terreno onde es~avam instalados os .fugi ti: 
vos. 

40 a 45 anos. Outros elementos da população eram 

. nham cometidos crimes e se incorporaram aos quilombos. 
A primeira repressão organizada pelo poder 

constituido para destruir quilanbos em Mato Grosso é d~ 
tada de 1770, quando foi organizada uma diligência em 
rumo ao quilombo do Quariteré, situado na região do rio 
do mesmo nane, nos limites de Vila Bela da Santissima • 
Trindade. Esse quilombo era governad~ pela Rainha Ter~ 
za, existindo também um conselheiro de nane José Piolho 
e as decisões eram tomadas em assembléia p~lo um presi- 
dente. Da sua destruição, foi presa a chefe, conduzida' 
para Vila Bela, tendo fugido 54 quilombolas que depois 
formaram um novo·quilanbo denominado de Piolho, distan- 
te do primeiro, nas proximidades do rio que teve o mes- 
mo nane dada à organização. O quilombo do Piolho perdu- . 
rou cerca de vinte e seis anos, consi~eran?O a época 
de destruição do primeiro,. com a data de 1795, quando a 
diligência comandada pelo Alferes Francisco Pedro de 
Melo deu fim ao Piolho, capturado 27 individues, que 
vão ser agrupados em um novo quilombo, sendo esse ins- 
titucionalizado. 

O quilanbo da Carlota,o mais citado pelos' 
estudiosos do assunto, porém, nem sempre-apresentando• 
sua caracterlstica peculiar, difere· dos demais qu! 
lanbos que existiram no Brasil. A referia organização' 
foi criada por um ato do Governador e Capitão General 
da Capitania de Mato Grosso e Cuiabá,Luís de Albuquer ~ 
que de Melo Pereira e Cáceres, no intuito de aproveitar 
a mão-de-obra formada por caburés, índios e por neqros, 
tojos capturados do quilanbo do Piolho. A terminologia' 
usada para essa organização é "Aldeia" ,o que lhe dá um 
outro sentido. Parece que outra oeculiaridade que se 
observa na formação da aldeia da Carlota foi que a popu 
lação negra era representada por apenas 6 elenentos, - 
sendo 4 na faixa etária entre 70 a 75 ·anos e 2 entre 

Edvaldo de Assis 

A hi~toriografia brasileira tem dado én 
fase à história do vencedor, colocando em plano secund~ 
rio a pesquisa sobre os vencidos. Algumas exceções • ~ 
brem-se quando grupos de historiadores estão preocupa - 
dos can o outro lado da história, estudando o . papel 
dos venci~os no contexto da sociedade global. Dentro 
dos estudos onde os vencidos são protagonistas surgem 
os trabalhos sobre o_papel do escravo na sociedade es 
cravocrata, alguns autores analisando o escravo cano 
mão-de-obra, ~utros apresentando o COMportamento do se2 
mento negro em relação à violência praticada contra ele 
mentos desseºse<3!"ento, por parte dos proprietários. o 
nosso artigo é mais uma tentativa de trabalhar com a 
história dos vencidos, mo5trando wna das formas de rea- 
ção encontrada pelos escravos, diante das violências 
que lhes eram submetidos, tendo como temática da nossa' 
pesquisa, os quilombos em Mato Grosso. 

Vários historiadores têm estudado o perio- 
do escravocrata, incluindo as·pesquisas sobre os quilo~ 
bos, enquanto outros têm a preocupação exclusiva de es- 
tudar os quilombos. A bibliografia sobre o assunto ain- 
da não é representativa, apresentando estudos sobre os 
quilanbos em Minas Gerais, Alaqoas, Bahia, Rio Grande ' 
do Sul e outros. Dos quilanbos estudados até então, o 
de Palmares, figura entre o que alcançou uma estrutura' 
mais sólida, for.mado ~or diversos arraiais tendo ~~a P2 
pula,ão em cerca de vinte mil (20.000) pessoas (~OURA). 
Os quilanbos ccrnparados ao de Palmares, pelo número de 
habitantes,foram os quilombos de Ambrósio e o de Campo 
Grande, ambos localizados em Minas Gerais. Ainda não se 
fizeram pe~uisas mais exaustivas para.o.estudo dos qu! 
lombos qu~ existira!l' em Mato Grosso. A historiO<Jrafia' 
regional/vem produzindo trabalhos no sentido àe apreseE_ 
tar pesquisas em toda sua amplitude, enquanto que a nl- 
vel nacional pouco se produziu a respeito do assunto. 

A partir, do final do século XVII os escra- 
vos já se organizavam em quilombos ·como uma das manei - 
ras encontradas para se livrarem da violência que lhes 
eram impostas pela sociedade escravocrata. outra manei- 
ra foi a fuga, inclusive para fora dos danlnios portu- 
gueses. Em Mato Grosso, fronteiri,o com territórios es 
panhóis, a população escrava tinha entre suas opções d~ 
luta contra a sociedade envolvente,a fuga para a Bol! - 
.~ (San Matias e Santa Cruz de La Sierra) e para o p~ 

raguai, onde aprendiam novos métodos de cultivar a ter 
ra. Em territórios de fronteiras com outros dómlnios p~ 
rece ser comum essa tática de fuqas, como observa 
SALES; em estudos sobre os quilanbos do Parâ, salienta~ 
do que escolta francesa cheqou até o Pará a busca de ne 
gros fugitivps. Os quilombos não eram refúgios exclusi- 
vos de negros mas faziam parte dessas 9rganizações ou 
tros elementos oprimidos pelo sistema escravista. Em M!' 
to Grosso, ao lado do negro, estav~ pessças de outras 
etnias, como o !ndio e o caburé., entre esses, alguns ti 

Lã por onde o Galera as àguas vai 
fluindo foi de Quariterê o quilo~ 
bo afamado em que a negra Tereza' 
o seu poder infinito exerceu um ' 
cruel e trágico reinado. 
(A Rainha Tereza - poema de José 
B. de Mesquita) 

QUilOMBOS IEM MATO GROSSO 
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, Conclusllo da p4ig. o'nter'10"r l '. cada quilombo variava entre 20. a 100 ~s-;;·oas. Na organi 
zação âo espaço existiam entre um a dois arraiais, não 
muito distante um do outro, as casas, ·oficinas, enge- ' 
nhos e as roças. Plantavam o feijão, milho, banana, a! 
godão e outros. Nas oficinas eram feitas armas e instr~- 
mentos de.trabalho. Os ~uil~os sendo autosuficientes. 
Apenas faltava o sal o que era conseguido através· dos 
assaltos que faziam aos viajantes. 

Entre os quilombos melhor·'. estruturados ' 
que houve em Mato Gross-o, foram: o de Quariterê_,destro- 
çado em 1796 e o que ficava 1ocalizado entre os rios 
Jaguari,Paraguai·e-Sêpotubal,invalido em 1843. Para de~ 
truir os quilombos as autoridades locais apelaram para'. 
o auxilio financeiro da papulação proprietária e para o 
governo imperial, e tiveram recursos garantidos pelos ' 
cofres públicos. As forças repressivas eram compostas ' 
por elementos de tropas de linha, lndios trilhadores e 
por pessoas pagas pelos proprietários de escravos fugi~ 
ti vos. 

con grande número de participantes, o Cur- 
so de Preservação do Património Documental da Região 
Centro-Oeste apresentou Ótimo índice de aproveitamento. 
Além do pessoal técnico do Núcleo de Documentação e 
Informação Histórica Regional, frequentaram o menciona- 
do curso funcionários de Órgãos federais e estaduais e 
professores de De?artamento de História da UFMT. Nele • 
foram aplicados recursos financiados pelo Ministério da 
Educa.ção e Cultura e do Banco Interarnericano de Desen - 
volvimento. Para 1987, já estão em estudos outros cur - 
sos, sempre visando o aperfeiçoamento técnico dos servi 
dores da Universidade Federal de Mato Grosso 

APROVEITAMENTO 

Oral."·o quinto -"Organização de Instrumentos de Pesqui- 
sa"- foi ministrado pela professora Ana Maria de Almei- 
da Camargo, doutora em História pela· use. "Linguaqem D2 
cumental" - o penúltimo módulo, foi ministrado pela pr_!:! 
fessora Isabel Ribeiro Cunha, doutora em História pela' 
USP. Finalmente, o úl~imo módulo estêve a cargo da pro- 
fessora Helena Moreira de Almeida, bibliotecária da Bi- 
blioteca Central da Universidade Federal de Mato Grosso, 
em fase de defesa de tese em Ciência da Informação na 
Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. 

bos. Em Mato Grosso, essas organizações foram de tama - 
nho r.iédio. Pelo número de casas registradas nos docum~ 
tos pesquisados, podemos cálcular.que a população em 

ma Trindade, 
de.conflito foi maior, ocasionando a formação de quilcm- 

formar o quilombo da Motuca. O quilombo da Motuca, loc.!!_ 
lizado no córrego-do'mesmo nome, distante a 6 léguas-ao 
Norte de Pindaituba, formado por dois arr_aiais onde .vi- 
viam cerca de 44 negros, canandados por do~s capatazes. 

Vários presidentes da Provlncia deram CCJ!!! 
bates aos _quilombos que existiram em Mato Gros~o, sendo. 
que o último a ser destroçado foi o do Rio 1'14nso, no 
Distrito de Vila Maria, em 1873, por ordeM · .. Presiden-: 
te, General. José de Miranda Reis. Cerca de ~l quilcmbos 
espalharam-se em território mato-grossense ocupando ~ 
reas que correspondiam Vila Maria, Vila Bela da Santís- 
sima Trindade, Poconé, Diamantino e Chapada dos Guima - 
rães. Nenhuma documentação que até então pesquisamos 
nos dá subsldios para se falar na existência de quilom- 
bo em Cuiabã. Porém, nos parece levantar a questão des- 
sa possibilidade visto que o topónimo de quilombo que ê 
dado ao bairro nos leva a crer na existência desse tipo 
de organiz~ção,em um dos arrebaldes de Cuiabã. 

Nas localidades onde houve uma população' 
escrava mais significante cano em Vila Bela da Santíss! 

Vila.Maria e Dilllllantino,·a possibiiidade ' 

la da Santlssima Trindade e Vila Maria, recebiar., muni 
ções, mantimentos e tinha pessoal à sua disposição para 
a repressão âs organizações formadas por.negros e o~ 
tros oprimidos. Os quilombos dificilmente eram pegos ' 
de supresa. Havia uma canunicação entre eles no caso de 
notlc1as de tropas que estivessem em diligência a proc~ 
;a de fugitivos, o que ocasionavam deslocamentos de 
quilombolas formando um outro quilombo; como aconteceu' 
cana notícia de envio de forças repressivas para o quf 
lombo de Pindaituba, sendo abandonado.e a população foi 

"Microfilmagem de Documentação Histórica " 
foi o primeiro módulo do curso, sendo ministrado pelo ' 
professor Zeno Perdigão, ~o Laboratório de Microfilma - 
gem da Fundação Casa de Rui Barbosa. O módulo seguinte' 
foi "História Administrativa e sua Aplicação na Organi- 
zação de Arquivo•, sendo as aulas ministradas pela pro- 
fessora Maria da Graça Salgado, do Centro de Pesquisa e 
Documentação Contemporânea - CPDOC, da Fundação Getúlio 
Varg~s. O terceiro módulo -"Diplcxnãtica·Colonial"- foi 
minist;ado pela professora Relolsa Belotto, doutora em 
História pela Universidade de são Paulo. A professora ' 
Verena Albert!, mestrada e~ História Social e pesquisa- 
dora do CPDOC, ministrou o quarto módulo -"História 

OS MôDULOS 

Iniciado no mês de agosto e compreendendo'. 
sete módulos, terminou no último dia 12 de dezembro o 
Curso de Preservação do Patrimonio Documental da Região 
Centro-Oeste, a nível de aperfeiçoamento. O curso foi 
ministrado pelo Núcleo de Documentação e Informação Hi~ 
tórica Region:.l da Universidade Federal de Mato Grosso, 
que tem cano supervisor o professor Alfredo da Mota Me- 
nezes. A coordenação dos módulos esteve a cargo do his- 
toriador Edvaldo de Assis, pertencente ao corpo técnico 
do NDIHR. 

QUILOMBOS EM MATO GROSSO 

NDUi!R : CURSO DE APER?FE~COAMENTO 



Conclui na P•1.aagulnte 

D. Antônio Rolim de Moura, cita Camões várias vezes em 
sua correspondência- Escrevendo em 1758 sobre seu plano' 
de ocupar a abandonada aldeia de santa Rosa, diz que os 
jesuítas espanhóis certamente fariam gTandes queixas, 
protestos e talvez ameaços, mas não acreditava que ser~ 
solvessem a tanã-la pela força. Entretanto, citando uma 
passagem dos Lusíadas, diz que, por via das dúvidas, vai 
se preparando para resistir. 

•porém, sem embargo disso, sempre 
acho conveniente pr'over-me mais do 
que estou, de armas e muniçêes; 
porque nunca louvarei ao capitão ' 
que disse, não C~idei"(5) 

A citação é da estância 89 do canto oitavo, 
que vai aqui transcrita na lntegTa. 

·~al há-de ser quem que co dom de 
Marte 
Imitar os illustres e igualá-los: 
Voa co pensamento a toda parte, 
Adivinhar perigos e evitá-los, 
Com militar engenho e sutil arte 
Entender os inimigos e enganá-los, 
Crer tudo em fim, que nunca louv! 
rei 
O capitão que diga "não cuidei"(6~ 

Para enfrentar as ameaças espanholas na 
fronteira, diz Rolim de Moura, sô lhe restava ir "fazen- 
do da necessidade virtude", pois na Capitania havia fal- 
ta de tudo, principalmente de ouro para as despesas de 
guerra e de gente para mantê-la. A expressão "fazendo da 
necessidade virtude" .encontra-se nas~ de Camões, e 
foi empregada pelo Governador pelo menos em duas cartas 
datadas de 16/06/1756 e 18/12/1761 (71. o Cronista de 
Cuiabá, José Barbosa de sã, também usou a expressão. Re 
ferindo-se ao encontr.o, em 1762, de uma monção de Cuia: 
bá can um grupo de ~aiaguãs, ele informa que não chegou· 
a haver luta porque de entre eles um intérprete bradara 
"que eles não queriam guerra canos brancos, não lhes; 
fizessem mal que eles já largavam as armas•, E esclare- 
ce que "Isto era por necessidade e não por virtude PC!. 
que este gentio por terra rµÍo fa~ coisa alguma, todas 
as suas aventuras são embarcados em canoas" (8) 

Mas de todas a·mais dramática prov~ áa pr!. 

s. O primeiro Governador de Mato Grosso, 

A qual:ta parte nova é a América ou 
novo continente. 

ara, 
E se mais mundo houvera, lá chegâ- 
ra. 

Mas em tanto que cegos e sedentos 
Andais de vosso sangue, ó g~nte i~ 
sana, 

.Não faltarão Christãos atrevimen - 
tos 
Nesta pequena casa Lusitana: 
De A!rica tem Daritimos assentos, 
He na Asi~ mais que todas sobera ~ 
na: 
Na quarta parte nova os campos 

E se mais mundo houvera lá chega 
ra" (4) 

Os seis primeiros versos são laudatórios ao 
monarca, e os dois últimos são da estância 14 do Canto 
sétimo: 

Carlos Francisco.Moura 

par- 
te, 
Do Indo e Ganges aclamado é Marte. 
lia quarta parte nova os campos 
ara, 

"Longe mesmo-da Europa é glória 
suma 
Do Dour e Tejo, ·vener .. do é Numa. ' 
Além do muito que seu reino enct!!: 
ra, 
Grã parte oc~ da Africana terra •. 
Doe vassal'os · amado em toda a 

"A sala ~obre"conservava-se em re- 
lativo ban estado; e em suas pare- 
des liam-se ainda estrofes intei - 
ras de Camões, alusivas a assuntos 
m111tares"(3). 

O segundo cronista de Cuiabã, Joaquim da 
Costa Siqueira, descrevendo as festas realizadas em 
1817 na Praça Real de Cuiabã, em ca,,emaração à aclamação 
de D. João VI, informa que na decoracão armada - "ae 
liam os seguintes versos em qrandes ~ bem distintos_ ·ca- 
racteres•: 

Este receberá plácido e brando 
No seu Tegaço o Canto que molhado 
Vem do naufráfio triste e misera~ 
do, 
Dos pr:oc~llosos baxos escapàdo, ' 
Das fanes, dos perigos gr0andes, • 
quando · 
Será o injusto mando executado 
Naquelle cuja lyra sonora 
Será mais afamada que ditosa. 
"Neste mesmo ano çhegou a Mato 

• Grosso João de Sousa de Azevedo 
com a primeira carregação de neg2 
cio do Estado do Grão-Pará, subin 
do finalmente.pelo Guaporé e Sar! 
ré. Tinha descido pelo Jauru ao 
Paraguai, e subindo o rio Sumidou- 
ro em terras dos Parecises (vendo' 
o que diz o nome efetivamente na 
sua corrente) passou às dos Arinos 
no tempo das sonhadas minas, e daí 
por outros rios nunca· d' antes na- 
vegados chegou a~ das Amazonas(2J. 

A que outro acontecimento.poderia o cronis- 
ta canparar essa viagem pioneira, cheia de perigos e di- 
fiéuldades, senão à epopéia marltima, cantada por ,C! 
mões? Estrofes de Camões decoravam as paredes .internas ' 
do Quartel de Vila Bela, a Capital de Mato.Grosso na épo 
ca dos Capitães-Generais. Rondon ainda as en~ontrou lã 
escritas quando, no inlcio deste século visitou:ª semi- 
abandonada Capital. 

Os Lusíadas andavam de mão em mão nas nausi 
das descobertas. Os diários e relatos de viagem mostram, 
muitas vezes,°' navegantes entretendo as tediosas ca! 
marias lendo os versos heróicos do Vate. E não só isso, 
que o próprio ·camões foi autor e ator da epopéia mari tl- 
ma. O Poema foi escrito ao balanço das ondas e na ribei- 
ra do mar de terras long{nquas. Lá está a passagem famo- 
sa revelando que o Poeta salvou-se a nado e com ele o m~ 
nuscrito, .em naufrágio na foz do Mecom, no Camboja: 

Vés, passa por Camboja Mecom rio, 
Que ·"capitão das à9oas" se inter - 
preta; 

OESTE CAMÕES. NO EXTREMO 
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Joaquim da Costa Sequeira, Canpênd.io Histórico Cro 
no lógico, Revista do Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro, t. 13, p.116 
Carlos Franciaco Moura, o. Antônio Rolim de Moura 
(BiOCJrafia), p. 6~ e 165, n. 64. v. também Ana Me! 
quita Martins de Paiva, Nyl-Iza Valadão Geremia1 e 
H3.ria Cecllia Guerreiro de Sousa, o. Antônio Rolim 
de Moura, Correspondências. 
Carlos Francisco Moura, op. cit., p. 165, n. 64. 
Op. cit., p. 60 e-_ 165, n. 63. 

8 José Barbosa de si~ ~elaçio das Povoações do cuia 
bi e Mato· Grosso de seus Princlp1·os até os Presen- 
t-es· Temp-os,, p. 50. 

9 Alcãntara Machado, Vida e Morte do Bandeirante, 
p. 94/5. 

10 Beb!M?ntc, No Te,opo de& Bandeirantes, p. 106. 
11 Affonso de E. Taunay, H1atõria das Bandeiras Pallli! 

~· v. l, p. 141. 

José de Mesquita, Descricio dos bens do Licenciado 
José Barbosa de si, Revista. do Instituto Histórico 
e Geográfico de Mato Grosso, 1927, p. 55. 
Revicta do Instituto Histórico e Geográfico Brasi- 
leiro, t. 13, p. 167 
Rbndon,-conferências, 1910. C>utrôs aútores também' 
fazem referência às estrofes CilDlonianas pintadas I 

no prédio. 

cas, a epopéia do Ocidente em co~ 
fronto cana do Oriente, ambas a 
exigir dos vassalos os mesmos sa- 
criflcios e os mesmos padecimen - 
tos" (11). 

Selva contraposta às das 

'"Hã, entretanto, o caso curiosls- 
simo da transcrição de quatro ~ 
trofes de Os Lusíadas no dorso 
das páginas de um destes invent! 
rios, estrofes do episódio culmi- 
nante do e?os. Inscreveu-as um 
escrivão de bandeira certamente ' 
por natural associação de idéias. 
A das agruras dac jornadas pel~ 

fonclu110 d• p,Q.,A.flterlor 
Alcantara Machado, observando que aa esti~ 

elas se referem à pôl.8sagem por calmarias e tempestades, 
quando os portugueses já se apres(tavam .para investit o 
Cabo Tormentório, acrescenta: 

"Ninguém há que não oprcnda o si~ 
bolismo dessa obra maravilhosa do 
acaso, que é um fragmento da epo- 
péia dos Ganas e dos Albuqucrqucs 
a servir de fecho.ao inventário• 
do bandeirante obscuro. Dir-se-ia 
que o gênio de Camões aparece i 
beira da sepultura em que descan- 
sa o herói desconhecido, para 
associar na mesma glória as car~ 
velas arrogantes, vencedoras do 
Oceano, e ao canoas hwtú.ldes dos 
Sertanistas" (9). 

Outros estudiosos das BandeiraS tambéM se' 
referiram ao precioso docuriento. Belmonte em No Tempo 
dos Bandeirantes, canenta - "Estâncias dos ~ 
nas mãos rudes dos bende Lr-ant.es ; Que simbolismo impres- 
sionanteh (10). E Affonao de E. Taunay, que reproduziu, 
na História das Bandeiras Pãulistas, a foto da folha 
carccnida do inventário seiscentista com os versos 
transcritoa: 

lo, 
Vimoa as Ursas a pesar de Juno 
Banharem-•• na.a a9oaa de Neptuno. 

outro Em quanto corre de hum ao 
pólo, 
Por calmas, par tor'J!l'!n.tOS e 
oppreasõea 
oue sempre faz no mar o ~rado Eo- 

Dous ,nvcrnos f.izendo e dow:: 
rões 

Assi passando aquellas regiõê.• 
Por onde dua.o vczea paasa Apollo, 

A l~a. estância continua a descrever as 
regiões percorridas pelos riaut.2?, e !az referências ia 
calmas, tormentas e oprassÕC!õ quo Eolo, deus do vento,' 
produzia no mar. 

vião. 
Tu só, tu, cujas tranças encresp~ 
das 
"Neptuno lã nas agoas acce.ndlâo, 
Tornada já de todas a maia feia 
De bivoras encheotc a a..rdonte a.r~ 
ia. 

As Dorcados r,>assamos, povo~a.s 
Das irmãs que outro tempo ali 
vião, 
Que de vista total sendo privad~s 
Todas três de. hum. só olho se I se!. 

me, 
Na seista idade and~va enfermo e 
lento; 
Nella vê, como tinha por costume, 
Cursos do Sol quatorze vezes ce~ 
to 
Can mais noventa e sete, em que 
corria, 
Quando n,o Mar a arl"lada se es tcn - 
dia. 

A 7a. trata da passagem do trópico de cã~ 
cer, do rio Senegal e do Cabo Verde. 

Passamos o limite aonde chega 
o Sol que pero o Norte os carro~ 
guia, 
Onde jazem os povos a quem nega 
o filho de Clyméne ~ côr do dia. 
Aqui gentes estranhas lava e rega 
Do negro Sanaqá a corrente fria, 
Onde o cabo Arsinario o nane per- 
de, 
Chamando-se dos nossos Cabo Verde. 

A lla. refere-se à passaqcm pelas Dórcadas, 
mitológicas ilhas onde se dizia habitava..m as Gór9onas,1 

uma das quais era a Medusa, cuja cabeça, transportada' 
por Perseu, deixou cair naS areias da L{bia qot~ de 
aanquc que se transformaram em serpentes. 

Entrava neste tempo o eterno lume 
No animal Nemcio truculento, 
E o mundo, que· co tempo se consu- 

scnça dos Lusíadas entre a qen~e que sertnncjava no Dr! 
sll é-sem dúvida a que se encontra no inventário do um' 
bandeirante morto f!ffl 1616 nos ermos de Paraupava, em 
Goiás. Al!, em pleno sertão, Francisco Ro::J.rigucs da 
Guerra, improvisado escrivão, fêz, por ordem do chefe 
da band~ira, Antônio Pedroso de Alvarenga, o inventário 
do can?anheiro falecido, Pero de Araújo. O inventário I 

em si, nada tinha de especial, - a mesma simpli~idadc • 
espartana de tantos outros sertanistas - ferramentas 
armas, munições, anzóis, peças de roupa, e até um ti!!_ 
teiro. Mas no verso da última pâqina, um~ anotação inc~ 
perada - o escrivão havia transcrito quatro estâncias ' 
do Canto V dos Lusíadas - a 2a., a 7a., a lla. e a 15a. 

A 2a. estância, logo depois das impreca- ' 
ções do Velho do Restelo, trata da partida da frota do' 
Gar.ia. 

CAMÕES NO EXTREMO OESTE 
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Onze anos depois, o Vigário Padre João 
Caetano começa a construção da capela-mor "apelando P! 
ra os sentimentos religiosos do povo, resaltando a ne 
cessidade da construção de outra igreja mais condizente 
com a prosperidade do lugar." (6) (O grifo é nosso) . 
Longe de indicar um progresso duradouro, isso simples - 
mente demonstra o quão irregular era a prosperidade da 
região." Mato Grosso, no ciclo do ouro, teve surtos de' 
enorme e rápida riquesa intervalados com per Lodos de d! 
cadência, miséria e sobretudo, desânimo( •.. ) Não houve' 
em Mato Grosso uma estabilidade social que fizesse flo- 
rescer arraiais( ... ) E, naturalmente, as expressões ar 
tísticas dessas comunidades assim atribuladas, errantes 
e ~ecadentes, teriam de ser esporádicas e modestas."(7) 
A igreja foi feita de taipa sovada e tão ampla que lhe 
cabia dentro a antiga, mas depois de pronta desabou, 
salv.an~o-se ãs pressas as telhas que lhe ornavam o int~ 
rior. Pode ser considerado fato normal esse desabamen - 
to, "diz-se que o mais ignorante das Minas Gerais sabia 
melhor dirigir um serviço do que o mais entendido mine! 
rode Goiás, assim como o mais ignorante de Goiás tinha 
melhor conhecimento do que o mais entendido da Capita~'··. 
nia de Mato Grosso."(8) Não desanimou o Vigário e, O!;! 

tra vez com ajuda da população, ergueu outra igreja no 
mesmo lugar, acaçapada e sem torre. SÓ trinta anos de- 
pois pôde colocar uma torre em forma de pirãmide. 

Nesse perlodo a capital da provlncia foi 
transferida para Vila Bela (atual cidade de Mato Gros - 
so), mais a oeste, e os governadores, a maioria milita- 
res, passaram a cuidar da defesa da' fronteira contra os 
espanhóis. e importante assinalar que essa mudança só 
~ra vantajosa para o expansionismo da corôa portuguesa, 
anos depois,Vila Bela era abandonada por final.mente c~ 
cordarcm ser essa cid~de "insalubre". Os religiosos e~ 
tão passam a influir. mais em Cuiabá, conotroem igrejas' 
e colégios, de~envolvein a vida cultural. A Matriz era 
então administrada principalmente pela Irmandade do Se- 
nhor Ban Jesus da Cuiabá, fundada em 1728. s.ua festa 
principal era a 19 da janeiro, onde era venerada a ima- 
gem do Senhor Boni Jesus, que exista até hoje. Pode-se ' 
concluir('J) que a Irmandada ara poderosas seu estatuto' 

Centlou• •• ,•1·••1•l•t• 

29 Fase: A Torre em Forma de Piramide 
{ 1740/1868) 

tas entre esses grupos de mineradores, o qúe não deixou 
tempo para se cuidar das construções. Cuiabâ vivia a 
contradição de s~r um lugar de fácil riquesa e vida di- 
flcil: não bastando o perigo d~ região semi-desbravada, 
havia a cobrança periódica e "selvagem" do quinto real, 
a cargo de inescrupulosos fiscais, que nem se primavam' 
em serem fiéis à Lisboa. (4) Em 1728, ··A vila só tem 
oi to a nove casas de telha' ( ••• ) as demais são de ca 
pim." (5) No entanto estas eram vendidas por preços que 
oscilavam, mas que geralmente estava~ altos. 

A extração do ouro deu motivo a muitas 

eram quito, e este fêz o mesmo contra aquele e os que 
por ele." (3) 

das Capitanias Heredi t âr í as , "O Vigário de Mato Grosso' 
publicou excomunhã~ contra o de Cuiabá e os de seu s! 

tempo 
Gabriel Francisco de~ 

• intuito de estabelecer Missões Religiosas), no 

-- 

Fundada em 1719, a Vila Real do Senhor Bom 
Jesus de Cuiabá, em Mato Grosso, surgiu como uma povoa- 
ção feita às pressas para receber o afluxo de aventure! 
rosque vinham em busca do ouro fácil. Os bandeir~ntes' 
não contavam em suas comitivas com "nenhum represenlan- 

' eclesiijstico• mas com "algtUTl tonsurado que se encar- 
regasse das obrigações do culto no momento oportuno •. " ' 
(2) Mas já no ano s~uinte eram enviados três religio - 
sos para a vila, e tão logo a atração da região aumen - 
tou, o capitão-mor Jacinto Barbosa Lop~s ma~dou erguer' 
a Igreja do Bom Jesus de Cuiabá, pequena construção co- 
berta de palha, da qual hoje só r_estâro alguns desenhos 
toscos. A instalação de religiosos nesses pontos di!!_ 
tantes da costa funciona~a 11111is c;:~o·fator polltico a 
8qir ccao apoio da alguma facção de bandeirantes, a 
ponto de, pouco antes da chegada dos jasultu (ji CCll!I o 

· 19 Fase; a Capela de Palha. (1722/1739) 

Uma política de preservação de um patrimô- 
nio cultural tem como finalidade mais ampla a fixação ' 
de um momento histôrico não para deleite comtemplativo, 
mas como fonte permanente e viva de estudo e reflexão . 
Não se concebe mais a história como uma série de fatos 
levados a contento por um grupo de homens superiores , 
que tenham~ destacado de seu tempo e não agido!~- 
sado de acordo com as dominantes econômicas, sociais e 
pollticas desse mesmo momento. Retirada a mascara de~ 
ses "super homens", .passando a entender a arte e a ar- 
quitetura como reflexo ou reacão a condicionantes temp~ 
rais, ô estudo desse produto de um tempo permite tecer' 
canentários e argumentos não sobre pessoas isoladas, 
trabalhando para causas que só ao próprio ego diziam 
respeito, mas recebendo influências e respondendo COl'l ' 

os meios que tinha à mão. Não se menospreza aqui a cri! 
tividade; simplesmente ressalta-se a necessidade de an! 
lisar as causas (históricas, não sã psicolóqicas) de 
determinada atitude criadora. Não se entende o Barroco' 
fora contexto da contra-reforma e das lutas religiosas' 
que a cercaram. 

Já de longa data amarga o Brasil a classi- 
ficação de subcultura, oscilando entre as solucões ori- 
ginais (sem valor em termos de "civilização") ou cópias 
de modelos eµropeus (sem valor em termos de "originali- 
dade".) • (:?),o estudo puro e frio desse patrimônio, e 
principalmente dó patrimônio arquitetônico, visando 
mais uma conclusão apressada (que geralmente vai dese~ 
bocar numa classificação comparativa â pretensa metróp~ 
le) está condenado, pélo fato de incorrer no risco de 
conclusões parciais ou mesmo equivocadas .. "Assim, des- 
preconceituados em termos de raça, de filosofia, de 
econ!)mia e de polltica ( ..• ) podemos, calma e confiant! 
mente, pesquisar os sucessos e motivos que fizeram des- 
te povo, um povo tamb~m capaz de criar." (1) 

"O patrimônio cultural de cada r! 
gião deve ser mobilizado como po~ 
to de partida para as criações do 
presente." 
(Nestor Goulart Reis Filho, 
QUADRO DA AR0UITETURA NO BRASIL) 

BASÍLICA DO SENHOR BOM JESUS: 
. . 

APONTAMENTOS HISTÓRICOS 
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Cenclul na p,a.aegulnt• 

Não existiram razões flsicas para a derru- 
bada da velha Matriz; o movimento de construção de um 
templo moderno dominou o meio religi_oso da cidade · e a 
campanha ganhou a rua: aos estudantes dos colégios de 
religiosos eram entregues car~ões que deveriam ser lllar- 

cados com doações que consequisse111 para a construção d!, 
quela que já seria uma Basllica; nos'jornais as polêmi- 
cas caaeçavam. Nos cartões entregues aos estudantes já 
se podia ver o desenhq da nova Basllica do Senhor Saa' 
Jesus de Cuiabâ, uma fachada que lembrava a Basllica' 
de Aparecida do Norte, em São Paulo. Não adiantaram os 
protestos: a Matriz foi condenada, estava velha, ameaç!. 
va ruir. Limparam o seu interior e iniciaram a demoli - 

59 Fase: Concreto Armado (1968/?) 

bras no Estado, Aproveitando uma relativa paz interna e 
externa. Foi então reformada a fachada da Matriz, agor_a 
composta de duas importantes torres, passando o relóaio 
para a posição central; ostentava uma elegância que era 
ressaltada pelo caminho que a circundava, limitado por 
um pequeno muro que combinava com os da Praça da Rep~ 
blica , em frente, e os do Palácio da Instrução, ao l~ 
do. Entende-se essa reforma: Se a administração esta-' 
dual tratou de dar coerência ao todo da praça, reforman 
do também a~ d~ Matriz, por outro l~do manteve: 
lhe o interior barroco, que já vinha de alguns séculos, 
talvez ainda com alguma coisa do que se salvou do desm~ 
ronamento de 1740. 

A Revolução de 30 vem agitar o Estado. 
oois anos ,depois Campo Grande apóia são Paulo na Revol~ 
ção Constitucionalista e tenta estabelecer governo pró- 
prio. SÓ no final da década, com apoio do governo fede- 
ral no Estado Novo, conhece Cuiabá um novo impulso no 
campo da construção, principalmente nas adjacências da' 
Praça da República. (14) Nota-se a importancia para 
a reqião do apoio do governo federa~. A cidade ainda t!· 
nha muita dificuldades de acesso, e do sul a força de 
Campo Grande fazia-se sentir, exigindo o status de cap! 
tal do Estado. Com a morte de D. Aquino Corrêa em 1956, 
ccxneça a tomar corpo um movimento que propunha a derru- 
bada da velha Matriz e a construção de um templo mais ' 
moderno, e isso dentro da própria Igreja. 

Esse é um perlodo pouco eotudado. Existe ' 
ainda hoje uma série de conjecturas, histórias conta - 
das, que indicavam um certo mal-estar em se manter uma 
igreja "velha" em uma cidade que lutava contra o estig- 
ma de "atrasada"; a Lqumas pessoas chegavam a dizer que 
tinha sido um milagre Cuiabá se manter como cidade, e o 
que dizer então ccxno capital! Ainda hoje pode-se ouvir 
dizer que Cuiabá' n·ão tem arquitetura, principalmente ª.!!. 
tiga (o que dizer então de se chamar o moderno Centro' 
Pol.f.tico Administrativo de "Brasllia ~iatogrossense "?) • 

"O Barroco de Goiás( ••• ) sur~e como prova dos nove P!. 
ra a ccxnpreensão do barroco no ~als, pois se situa en- 
tre o paupérrimo de Mato Grosso e o riqulssimo.de Mi- 
nas Gerais e do Litoral"(lS) (grifo nosso). Realmente, 
~o Brasil não se dá valor a algo dito pauoérrimo, rnes- 
mo que tenha valor histórico, mesmo que mostre o quão 
inventivo p:re·ci·s·ou ser o brasileiro para fazer frente ' 
às suas aificuldades de vida. 

O governo seguinte empreendeu grandes 

los Í:.uis D'Amour também chamou para dourar o retábulo' 
da capela-mor o dourador e pintor qoiano Veiga Valle, ' 
termin~do o trabalho de outro goiano, João Ferreira, 
iniciado 14 anos antes. Ressalta-s~ aqui a dificuldade' 
de conseguir artistas para trabalhar nas construções 
e interessante notar que o estilo Barroco vai se empo - 
brecendo à medida que se afasta da costa:. Goiás era o ' 
entreposto dos poucos artistas que se aventuravam ao 
Centro-oeste, "Dizia-se então que a situação piorava de 
Minas Gerais para Golás e de lá para Cuiabá."(12) 

No entanto a República vai provocar uma 
questão entre o •,elho bispo Der., Carlos Luls e o e o go- 
verno recém instàlado; a ponto de o b.!,spo não permitir' 
a celebração, na Matriz, da missa em memória de Afonso' 
Pena (morto no exerclcio da Presidência em i909), al~ 
gando que a Constttuição Republicana sepârava a Igreja 
do Estado e também que não desejava a ent;ada da bande! 
ra nacional republicana no recinto da·Matri~ porque o 
seu lema "!obrigava indlcios de heresia."(13) Em repre- 
sália,o nome da praça em frente à Matriz foi m~dado de 
Praça D. Carlos para Praça da Rep~lica. 

Mas a situação não continuaria , .Ailll: ao 
morrer Dcxn Carlos Luls D'Amour, já e.l.eYada r-...iabá a se 
de de Arcebispado, seu sucessor, D. Francisco de Aquino 
Corrêa, ocupava então o cargo de Presidente do Estado 
eleito ccxno candidato de consenso, pacificando longas 
disputas pollticas. Futuro membro da Academia Brasilei- 
ra de Letras, D. Aquino fez o que pôde para elevar o n! 
vel de vida da cidade, o que não era fâcH. o Brasil 
saía da 1ª Grande Guerra e Cuiabâ sofria um surto de 
gripe •espanhola". Mesmo assim,data desse perlodo a 
instala~.ão pela primeira vez de luz elétrica em Cuiabâ. 
o governo que sucedeu ao do arcebispo iri'a estar às vol,_ 
tas com o~tros problemas internos: lu~as separatistas ' 
em Santa Ri'ta do Araguaia (o Estado Feudal da Garim - 
peirama) e a passagem da Colun~ Preste pelo'Estado. 

algumas fotos. Nesse período, o Bispo D. Car existem 

A Guerra do Paraguai já havia começado 
quando em 1868 um arquiteto italiano, Tortorolli, do 
qual pouco se sabe, ref~z a torre da Matriz, dando um 
novo movimento à fachada simples e reta. Desta fase já' 

39 Fase: A Torre Acacapada(l868/1929) 

original só permitia a entrada de brancos, mediante P! 
gamento de "jóia" e mensalidade, e à sua festa anual 
ccxnpareciam "as mais altas autoridades". 

A Independência encontra a Provlncia divi 
dida: oficialmente Cuiabá volta a ser capital, mas Vila 
Bela também c Leee uma Junta coverna c íve , para o governo 
provisório. E ê interessante notar que os dois preside~ 
tes das Juntas eram religiosos, o Bispo de Cuiabá, Dom 
Luís, e o Vigário de Vila Bela, José António Batista. ' 
(10) Em 1842 um comerciante da cidade faz a oferta de 
"um relógio de torre, e da despesa necessária para a c~ 
locação"(ll). Nesse período dissipavam-se os reflexos ' 
da luta nativista que desembocaram na "Rusga", noite de 
1834 em que os brasileiros armados promoveram a matança 
de vários comerciantes portugueses, que praticamente d~ 
minavam o comércio local. Esse período final foi outra' 
vez militarizado por problemas .de fronteira ccxn a Bolí- 
via e Paraguai. Sendo Cui~á outra vez capital e estan- 
do voltadas para a fronteira as atenções, é feita mais' 
uma alteração na Matriz. 

49 Fase: As Duas Torres (1929/1968) 
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D. Rodrigo Cesar· de Meneses, em 1728, e~ 
viou sete ar~o!>as de ouro a Lisboa, via 
são Paulo, abertos os caixotes em Portu- 
gual, constatou-se que'estavam cheios de 
chumbo: 

REFEAf:NCrAS : 
Concluslo da p,g.onlerlor 

As linhas simplificadas da Basllica ainda 
entravam em conflito com a Praça da República, mantida 
até pouco tempo COM a mesma caracterlstica da .reforma 
de 1929. Tem Cuiabã'hoje a sua moderna Basílica, o seu 
templo arrojado, mas tem bem menos história para con 
tar. A manutenção do centro histórico da cidade hoje só 
comporta projeções pessimistas, as ruas pequenas e cur 
vas ganham prédios altos que vão despejar nelas um núm~ 
ro crescente de automóveis, um calçadão surge como sol~ 
ção em uma delas. Mas,a atração do 'centro ainda deve f~ 
zer prevalecer o interesse do automóvel. 

~ ânsia de progresso não deveria fazei:"ap~ 
gar o estudo do.passado, Tudo que se.modifica hoje será 
história amanhã; e as alterações feitas sem um estudo ' 
desse nlvel, que preveja a influência dessas modifica - 
ções dentro de um contexto de cidade mais aJTl!)lo, mais 
humano e mais brasileiro (no sentido de ·ligado à nossa 
realidade), estão fadadas a serem meras repetições de 
erros passados, fruto de wna falta de vis.ão e raciocl - 
nio. Aos que acham que suas cidades não têm arquitetu - 
ra, é ban lembrar o exemr;,lo da velha Matriz: "Cuiabá 
perdeu a oportunidadl! de guardar um remenescente do b"!: 
roco religioso que, longe de estigmatizá-la como cidade 
provinciana., lhe daria um sabor colonial monumental que 
hoje mal se percebe, em meio à floresta de cimento arm~ 
do de seus modernos arranha-céus."(18) 

ção. AlgUr.t tempo depois os alunos da Escola Modelo B~ 
rão de Melgaço, que funcionava no Palácio da Instrução, 
ao lado da Matriz, foram dispensados no meio da aula, ' 
poderiam voltar para casa. A explicação viria no dia 
seguinte: para derrubar a velha e perigosa Matriz foram 
colocadas duas cargas de dinamite'. 

A primeira,inclusive,provocou rachaduras ' 
no ediflcio onde funcionava o Bar do Bugre, na mesma 
Praça da República. Mas foi preciso outra carga para 
vencer a teil!losia da construção "paupérrima .. e condena 
da porque poderia desabar a qualquer manento. Depois 
de derrubada a Matriz, ainda houve uma tentativa de 
reação, 1-mpedindo a construção.da nova Basllica na mes- 
ma Praça.da República. A velha construção barroca 
"aguentou tudo, menos a ação destrutiva dos homens e a 
força da dinamite."(16) Construiu-se a nova Basllica, 
bem no sentido da basllica romana, espaços amplos e ~ 
bertos, teto alto, ressaltando o vão livre no seu inte- 
rior. O templõ se erguia porém, "num estilo indefinido' 
que não comportará os belos retábulos dourados que ain 
da s'e encontram (em 1973), desmontados, em depósito".• 
(17) 
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